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INTRODUÇÃO 

A coccidiose, também conhecida como ei-

meriose, é uma doença gastrointestinal, causada 

por um parasito do gênero Eimeria, que apre-

senta uma distribuição mundial. Este protozoá-

rio afeta principalmente ruminantes e aves, cau-

sando prejuízos relacionados à prevenção e ao 

controle (KHODAKARAM-THAFTI & HAS-

HEMNIA, 2017). Afeta com maior gravidade 

animais mais jovens e imunossuprimidos, sen-

do uma ameaça potencial nestes rebanhos (LU-

CAS et al., 2014). 

 A principal via de transmissão e pela inges-

tão do oocisto esporulado, onde os esporozoítos 

eclodem e penetram nas células intestinais, ini-

cialmente se multiplicando de forma assexuada 

e, em seguida, de forma sexuada, levando a da-

nos na mucosa intestinal (HASHEMNIA et al., 

2015). Compromete a função intestinal, causan-

do diarreia, diminuição da conversão alimentar, 

retardo do crescimento e redução da produtivi-

dade. Em casos mais severos, pode ocasionar a 

morte do animal (TOMCZUK et al., 2015; 

YAN et al., 2021). A doença leva a uma perda 

econômica anual de 23,7 milhões de dólares 

(RODRÍGUEZ-VIVAS et al., 2017). 

A manifestação da forma clínica depende de 

alguns fatores, como carga parasitária, espécie 

de Eimeria, infecções secundárias, idade e imu-

nidade do hospedeiro (DAS et al., 2015). É me-

nos observada em animais adultos: adultos se 

tornam mais resistentes quando expostos na ju-

ventude, pois ocorre uma resposta protetora do 

sistema imune a uma espécie específica de Ei-

meria (TAUBERT et al., 2008). Os caprinos 

apresentam maior sensibilidade a essas infec-

ções, assim como bacterianas e virais (SON-

TAKKE & NALAGE, 2021). Ocorrem geral-

mente na forma subclínica em ovinos (DIAFE-

RIA et al., 2013).  

O diagnóstico é baseado principalmente nos 

achados clínicos e contagem de oocisto por gra-

ma de fezes (OPG). Apesar de altas concentra-

ções e de oocistos encontrados no teste de flu-

tuação é um indício da causa da doença, mas é 

imprescindível a identificação da espécie quan-

do possível, a fim de determinar a espécie de 

Eimeria que é responsável pelos achados clíni-

cos, pelo fato de muitas espécies terem leve pa-

togenicidade (BANGOURA & BARDSLEY, 

2020). 

O conhecimento epidemiológico, aliado a 

práticas de manejo incluindo higiene adequada, 

boa nutrição, uso de medicamentos antiparasi-

tários, é primordial para ter boa eficácia no con-

trole de Eimeria spp. (MESA-PINEDA et al., 

2021). Deve ser levado em consideração o ciclo 

dos protozoários e a farmacologia dos medica-

mentos anticoccidianos usados no planejamen-

to de regimes de tratamento e manejo (RODRI-

GUES et al., 2017). 

Uma ferramenta importante para resistência 

à coccidiose é o melhoramento genético do re-

banho. No entanto, é complexa devido à nature-

za multigênica envolvida, além da variação da 

base genética da resistência de diferentes espé-

cies de Eimeria que tende a mudar. Isto dificul-

ta a criação de um planejamento de melhora-

mento genético que seja eficaz para as diferen-

tes espécies envolvidas (SONTAKKE et al., 

2023). 

O objetivo deste estudo foi elaborar uma re-

visão de literatura acerca da eimeriose em pe-

quenos ruminantes, trazendo as informações 

mais relevantes sobre epidemiologia, transmis-

são, patogenia, sinais clínicos, tratamento e pro-

filaxia. 

 

MÉTODO 

A revisão teve como metodologia a revisão 

de publicações em periódicos indexados nas 

https://link.springer.com/article/10.1007/s12639-020-01235-3#ref-CR8


 

94 
 

plataformas PubMed, Google Scholar, SciELO, 

e Periódicos CAPES. Na busca, utilizou-se as 

seguintes palavras-chave: coccidiose, eimerio-

se, pequenos ruminantes, ruminantes, Eimeria.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Agente etiológico  

Em ruminante a eimeriose é causada por 

protozoários da classe Sporozoasida, subclasse 

Coccidia, família Eimeriidae e gênero Eimeria 

(PAREDES, 2010). Este gênero parasita o trato 

gastrintestinal e localiza-se exclusivamente no 

intestino. Não são transmitidos entre diferentes 

espécies de ruminantes devido à sua especifici-

dade, existindo uma variedade de Eimeria in-

fectando cada espécie animal (BANGOURA et 

al., 2020). São capazes de sobreviver em condi-

ções de calor e umidade moderados (KEETON 

& NAVARRE, 2018). São encontrados em cli-

mas temperados, tropicais e subtropicais no 

Brasil (CRUVINEL et al., 2018). 

A coccidiose pertence a subclasse coccídea, 

uninuclear que apresenta ciclo de vida em um 

único hospedeiro (monoxeno). Na fase endóge-

na, o parasito sofre divisões dentro das células 

intestinais do hospedeiro, enquanto na fase exó-

gena os oocistos são eliminados para o ambi-

ente na forma não esporulada e são esporulados 

entre 3 a 5 dias após. Em condições de tempera-

tura a 27°C, esporulam entre 48-72 horas. A es-

porulação pode ser comprometida abaixo de 

8°C e acima de 32°C causa a inviabilidade do 

oocisto (RIET-CORREA et al., 2001). Oocistos 

esporulados possuem resistência a variações 

extremas de temperatura para completar seu ci-

clo, sendo que cada oocisto ingerido pode ori-

ginar 30 milhões de oocistos nas fezes dos ani-

mais acometidos (DENIZ, 2008). 

Cerca de 1.700 espécies foram catalogadas 

(CHAPMAN, 2013). Ovelhas podem ser infec-

tadas por pelo menos 11 espécies de Eimeria 

(CARRAU et al., 2018), sendo as mais patogê-

nicas a Eimeria ovinoidalis, predominante em 

clima seco e Eimeria crandallis (ANDREWS et 

al., 2013), com prevalência de 55,29% e 

57,57%, respectivamente. Também é possível a 

infecção também por E. ahsata, E. faurei, E. 

weybridgensis, E. intricata, E. pallida, E. baku-

ensis e E. marsica. Em climas temperados se-

mi-úmidos e úmidos encontra-se predominan-

temente E. weybridgensis e E. ovinoidalis, com 

prevalências de 67,2% e 89,47%, respectiva-

mente. Eimeria crandallis, E. Ovinoidalis, E. 

Ahsata, E. marsica e E. parva são identificadas 

com predominância na primavera e no verão. 

Eimeria ahsata, E. faurei, E. granulosa, E. in-

tricata e E. pallida no inverno, e E. weybrid-

gensis no outono (ALCALA-CANTO et al., 

2020). 

 

Epidemiologia 

As espécies de Eimeria estão distribuídas 

em todo o mundo, adaptando-se a diferentes 

condições de clima e manejo. O conhecimento 

sobre a dinâmica dessas infecções e fatores de 

risco envolvidos em cada região é essencial pa-

ra estabelecer medidas de controle sanitário a-

propriadas (CARVALHO JÚNIOR et al., 

2023). Dentre as condições que favorecem a so-

brevivência dos oocistos no ambiente e a trans-

missão fecal-oral destacam-se o clima, a densi-

dade populacional, idade, o sistema de criação 

adotado e as práticas de higiene e manejo sani-

tário, fatores diretamente relacionados ao au-

mento da prevalência e da intensidade das in-

fecções (BANGOURA et al., 2022).  

Altos níveis de contaminação são observa-

dos principalmente em locais de aglomeração, 

onde a concentração de fezes favorece a disse-

minação de oocistos. Nessas condições, siste-

mas de confinamento apresentam maior risco 

para a ocorrência de coccidiose, no entanto, a 

infecção também pode se tornar um desafio em 
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pastagens com grande concentração de animais 

(KEETON & NAVARRE, 2018). A enfermida-

de ocorre principalmente em animais jovens, 

coincidindo com o período de desmame, quan-

do o estresse fisiológico e a imaturidade imuno-

lógica aumentam a suscetibilidade, embora ani-

mais mais velhos também possam atuar como 

reservatórios, mantendo infecções de baixo ní-

vel no rebanho (BANGOURA & BARDSLEY, 

2020). 

No panorama global, a eimeriose é onipre-

sente. A meta-análise conduzida por Ali et al. 

(2025), envolvendo 255 estudos publicados en-

tre 1963 e 2022, estimou prevalência média de 

62,9% em caprinos, com maior frequência de 

infecção na América do Norte (92,2%) e Euro-

pa (86,6%), e menores taxas na Ásia (52%). A 

diversidade de espécies foi ampla, com desta-

que para E. arloingi, E. ninakohlyakimovae e E. 

christenseni como as mais relatadas. O trabalho 

de Sánchez-Sánchez et al. (2023), por meio de 

questionários, identificou que 34% de veteriná-

rios e produtores apontam a coccidiose como 

uma das principais doenças ovinas. Entre os fa-

tores de risco citados, destacam-se ausência de 

limpeza, superlotação e grandes rebanhos. 

Em Portugal, Silva et al. (2020) relataram 

prevalência de 99% em caprinos, com positivi-

dade em 100% dos rebanhos avaliados. As es-

pécies mais frequentes foram E. arloingi e E. 

ninakohlyakimovae. Nesse estudo, animais jo-

vens apresentaram excreção significativamente 

maior de oocistos, confirmando essa faixa etá-

ria como a de maior risco. Além disso, o parto 

realizado ao ar livre esteve associado a conta-

gens mais elevadas de OPG para E. ninakohlya-

kimovae, configurando um importante fator de 

risco adicional. Na Espanha, Rufino-Moya et 

al. (2024), reportaram alta prevalência (95-

100%) de Eimeria spp., destacando o impacto 

em animais pós-desmame.  

No Brasil, a eimeriose apresenta ampla dis-

tribuição, com prevalências elevadas em dife-

rentes regiões do país. No semiárido nordestino, 

Macedo et al. (2019) relataram taxas de 70% 

em caprinos e ovinos, sendo mais frequentes as 

espécies E. ovinoidalis, E. crandallis e E. parva 

em ovinos, e E. arloingi e E. ninakohlyakimo-

vae em caprinos. Macedo et al. (2020) observa-

ram prevalências de 77,8% em cabras e 47,8% 

em ovelhas, confirmando novamente E. ovinoi-

dalis e E. crandallis como predominantes em o-

vinos, e E. arloingi e E. ninakohlyakimovae em 

caprinos. Carvalho Júnior et al. (2023) reporta-

ram positividade superior a 90% em caprinos, 

com destaque para E. alijevi, E. arloingi e E. 

apsheronica. Nesse estudo, fatores de risco as-

sociados incluíram falhas no manejo sanitário, 

contato entre animais de diferentes idades, uso 

de cisternas como fonte de água e fornecimento 

de ração direto no chão.  

No Sul do país, Carneiro et al. (2022) regis-

traram prevalência de 82,03% em ovinos, com 

E. ovinoidalis como espécie mais frequente, se-

guida de E. crandallis e E. parva. Martins et al. 

(2020) encontraram resultados semelhantes, 

com positividade superior a 80% em ovinos e 

predominância de E. ovinoidalis, E. crandallis, 

E. parva, E. ahsata e E. punctata. Em um levan-

tamento mais recente, Rodrigues et al. (2025) 

analisaram 384 caprinos no Paraná e observa-

ram prevalência de 82,3%, identificando oito 

espécies diferentes, dentre as quais se destaca-

ram E. arloingi, E. apsheronica e E. ninako-

hlyakimovae. A análise de fatores de risco mos-

trou que animais mantidos em sistemas semi-

intensivos e em piso de terra apresentaram mai-

ores cargas de oocistos, enquanto baias com pi-

so ripado reduziram significativamente a elimi-

nação parasitária.  

 

Transmissão/patogênese 

Eimeria spp. é parasito obrigatório e cada 

espécie é estritamente hospedeiro específico. A 
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forma de infecção é pela ingestão de oocistos 

esporulados. O ciclo de vida de Eimeria spp. é 

monoxênico porque se desenvolve em um único 

hospedeiro e se compõe de três fases: uma ex-

terna no ambiente e duas internas do hospedeiro 

(fase assexuada e sexuada) (BANGOURA & 

BARDSLEY, 2020). 

 

Fase externa ou exógena 

No ambiente, os oocistos não esporulados 

devem esporular para amadurecer. Os oocistos 

esporulam (esporulação microaerofilica) e fi-

cam prontos para infectar de 1 a 5 dias após a 

sua eliminação pelas fezes em condições ideais 

de umidade e temperatura (entre 12 e 32°C) 

(BANGOURA et al., 2022; FLEMING et al., 

2020). Um oocisto esporulado pronto para in-

fectar possui dois esporocistos e cada esporo-

cisto tem quatro esporozoítos; totalizando oito 

esporozoítos infectantes. Condições ambientais 

podem interferir na esporulação: temperaturas 

altas por cima de 39 °C, baixa umidade e a ra-

diação solar inativa aos oocistos. É por isso que 

áreas cobertas não alcançadas pela luz solar, so-

los com rachaduras ou de superfícies porosas 

favorecem o desenvolvimento dos mesmos 

(BANGOURA et al., 2022). 

Os oocistos são altamente resistentes no am-

biente e podem permanecer viáveis por até um 

ano. A resistência se deve a possuírem uma pa-

rede com capa externa fina formada por lipídios 

e uma capa interna grossa formada por glico-

proteínas. A espessura da parede varia depen-

dendo da espécie do protozoário. Os oocistos 

esporulados são mais resistentes do que os re-

cém-excretados e sem esporular (BANGOURA 

et al., 2022). 

Depois de finalizar a esporulação, animais 

adquirem a infecção ao ingerir os oocistos es-

porulados através de água contaminada, pasta-

gens, cama, cochos, e equipamento contamina-

dos. Tem sido relatada a influência de vetores 

mecânicos, como moscas, baratas e aves silves-

tres, na transmissão (BANGOURA et al., 

2022). A transmissão é favorecida em animais 

estabulados. Cordeiros podem se infectar pou-

cas semanas após o nascimento por solos alta-

mente contaminados pelos adultos. 

 

Fase interna ou endógena 

Uma vez ingeridos, os oocistos esporulados 

são ativados por fatores digestórios, como as 

enzimas pepsina e tripsina, ácidos biliares, tem-

peratura e pH do hospedeiro (FLEMING et al., 

2020). As paredes do oocisto são digeridas libe-

rando oito esporozoítos infectantes na luz gas-

trointestinal. Os esporozoítos utilizam as célu-

las intestinais do hospedeiro para sua nutrição e 

desenvolvimento. 

Dependendo da espécie de Eimeria spp., os 

esporozoítos livres infectam células epiteliais 

de regiões específicas do intestino. A maioria 

das espécies se desenvolvem no intestino del-

gado, mas, no caso de E. gilruthi, parasita de o-

vinos, pode desenvolver a fase asexual no abo-

maso (BANGOURA & BARDSLEY, 2020). 

Em ovinos, E. arloingi faz ambas as fases inter-

nas no intestino delgado e a fase sexual de E. 

ovinoidalis ocorre no intestino grosso. Em ca-

prinos, E. crandallis desenvolve ambas as fases 

internas no intestino delgado, E. ninakohlyaki-

movae, ambas são no intestino grosso e a pri-

meira fase de E. christenseni ocorre no intestino 

delgado. 

 

Fase assexuada 

Dentro da célula intestinal, ocorre a mero-

gonia contida em vacúolos parasitóforos e, me-

diante fissão assexual, produzem merozoítos 

(BANGOURA E BARDSLEY, 2020). Quando 

esse conjunto denominado meronte contém 

quantidade suficiente de merozoítos, rompe-se 

junto com a célula intestinal liberando os mero-

zoítos (FLEMING et al., 2020). Os merontes de 
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E. ovinoidalis têm um tamanho grande e são de-

nominados macromerontes. 

Os merozoítos liberados podem iniciar uma 

nova fase assexuada de merogonias e, em pe-

quenos ruminantes, podem ocorrer dois ou mais 

ciclos. Um oocisto replicado pode produzir até 

105 merozoitos por merogonia (BANGOURA 

et al., 2022). 

 

Fase sexuada 

Ao finalizar os ciclos de merogonia, o me-

rozoíto invade uma célula intestinal novamente 

e se diferencia em microgametos (masculino) e 

macrogametos (feminino). Os microgametos se 

liberam e procuram aos macrogametos para fer-

tilizá-los e formar um zigoto dentro de uma cé-

lula intestinal. O zigoto produz uma parede ao 

redor, se transformando em uma nova geração 

de oocistos. O novo oocisto sem esporular sai 

destruindo a célula intestinal e é eliminado pe-

las fezes (FLEMING et al., 2020). Animais a-

dultos infectados e sem sinais evidentes elimi-

nam pelas fezes abundantes quantidades de oo-

cistos não esporulados (BANGOURA et al., 

2022). No caso de caprinos, quem mais elimina 

os oocistos são animais de um ano de idade. 

A época em que se eliminam mais oocistos 

em ovinos é durante o desmame, e em caprinos 

durante o segundo mês de vida (BANGOURA 

et al., 2022). A quantidade de oocistos produzi-

dos e a duração desde o começo da infecção até 

o começo da eliminação de oocistos (período 

prepatente) variam segundo a espécie de Eime-

ria. Em ovinos, o período pré-patente de E. ovi-

noidalis é entre 11 e 15 dias, porém, em E. cran-

dallis pode demorar entre 15 e 20 dias. Em ca-

prinos, o período pré-patente de E. ninakohlya-

kimovae é entre 10 e 17 dias, porém, em E. arlo-

ingi é de 21 dias. O mesmo acontece com a du-

ração da eliminação de oocistos (período paten-

te), que pode ser entre 8 e 30 dias para E. ovinoi-

dalis, entre 4 e 10 dias para E. ninakohlyakimo-

vae e entre 21 e 24 dias para E. christenseni 

(BANGOURA & BARDSLEY, 2020). 

 

Patogenia 

A saída dos estágios parasitários de Eimeria 

spp. ocasiona a necrose das células epiteliais in-

testinais. A lâmina basal desprotegida permite: 

perda de elementos na luz intestinal (sangue, 

fluidos, proteína e eletrólitos); susceptibilidade 

para infecção bacteriana secundária; fusão e 

perda das macrovilosidades intestinais o que re-

duz a superfície de absorção (FLEMING et al., 

2020). Adicionalmente, o dano é piorado pela 

resposta imune exagerada do hospedeiro. A le-

são mais severa acontece na última multiplica-

ção de merogonia e na gametogonia porque, 

nesse nível, a suma da multiplicação de formas 

parasitárias é muito elevada. A maior parte do 

dano acontece antes mesmo de começar a elimi-

nação de oocistos (BANGOURA & BARDS-

LEY, 2020). 

Em situações enzoóticas, mesmo que o pro-

tozoário se replique em grandes quantidades, o 

hospedeiro não adoece porque o intestino del-

gado de ruminantes é tão comprido que conse-

gue compensar o dano. Porém, a severidade de-

pende da espécie de Eimeria, do segmento do 

intestino, da quantidade de oocistos ingeridos e 

de fatores próprios do hospedeiro (idade, imu-

nidade, condição física). A doença ocasionada 

por espécies que afetam o intestino grosso é 

mais severa porque este segmento do trato di-

gestório e curto e a compensação é pouca (FLE-

MING et al., 2020). Em ovinos, E. ovinoidalis 

é a espécie mais patogênica porque pode pene-

trar capas intestinais ainda mais profundas do 

que a mucosa, piorando o dano (OLMOS et al., 

2020). Adicionalmente, esta espécie interage 

diretamente com a microbiota intestinal interfe-

rindo no equilíbrio metabólico (CHENG et al., 

2024). Animais adultos são menos afetados 
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porque têm desenvolvido imunidade de prévias 

interações com o parasito (possuem imunidade 

celular que é a mais eficiente), porém, animais 

jovens não têm imunidade efetiva suficiente. A-

dicionalmente, não ocorre imunidade cruzada 

entre diferentes espécies de Eimeria. Em ovi-

nos, o mais comum é a coinfecção de várias es-

pécies ao mesmo tempo, o que piora o quadro 

clínico (BANGOURA et al., 2022). 

 

Sinais clínicos 

A gravidade dessa doença pode variar entre 

os animais infectados, sendo que os animais jo-

vens de quatro a seis semanas de idade são mais 

suscetíveis e apresentam sinais clínicos graves 

(EL-SHALL et al., 2022) devido à reduzida re-

novação epitelial, podendo gerar sinais clínicos 

como diarreia, às vezes contendo muco ou san-

gue, anorexia, perda de peso, anemia, desidrata-

ção e morte dos animais (ELMAHALLAWY et 

al., 2021; EL-SHALL et al., 2022).  

Hospedeiros adultos são infectados subcli-

nicamente, o que significa que, embora estejam 

infectados com Eimeria, não apresentam sinais 

clínicos graves, como diarreia, na maioria das 

condições. No entanto, quando Eimeria spp. 

compromete a estrutura intestinal, dificulta a 

absorção de nutrientes e leva à redução no ga-

nho de peso, resultando em perdas econômicas 

significativas (WANG et al., 2021). 

 

Tratamento/profilaxia 

O tratamento da eimeriose deve ser precedi-

do de testes de diagnóstico para aumentar a efi-

cácia da terapêutica e evitar o uso inadequado 

de medicamentos que possam promover a resis-

tência de cepas do coccídio (BANGOURA et 

al., 2022; ODDEN et al., 2018). Com a finali-

dade de monitorar a eficácia dos tratamentos 

aplicados aos animais acometidos, pode-se rea-

lizar testes de eficácia, como testes de redução 

da contagem de oocistos fecais, além da avalia-

ção clínica da saúde animal, como presença e 

gravidade de quadros de diarreia e parâmetros 

de produtividade (ganho de peso e produção de 

leite) (ODDEN et al., 2018).  

Os tratamentos anticoccidianos têm como 

objetivos principais diminuir a excreção de oo-

cistos e, consequentemente, reduzir a gravidade 

dos sinais clínicos, além de possibilitar o desen-

volvimento de imunidade adaptativa pelo ani-

mal (ODDEN et al., 2018). É importante ressal-

tar que o tratamento da eimeriose deve ser rea-

lizado durante o período pré-patente da infec-

ção, para garantir que principalmente os ani-

mais jovens não sejam acometidos por coccidi-

ose clínica (GUEDES et al., 2024). Dentre os 

princípios ativos disponíveis comercialmente 

para o tratamento e a profilaxia de Eimeria spp. 

pode-se citar triazinas (diclazuril e toltrazuril), 

amprólio, decoquinato, sulfonamidas, além de 

antibióticos ionóforos, como, monensina, sali-

nomicina e lasalocida (LIU et al., 2024). 

As triazinas atuam tanto nos estágios inici-

ais (assexuados) quanto tardios (sexuados) do 

coccídio, apresentam ação imediata e não re-

querem períodos prolongados de administra-

ção, devido a sua meia-vida prolongada. Neste 

grupo, o toltrazuril tem sido amplamente utili-

zado em caprinos e ovinos (BANGOURA et 

al., 2022; GUEDES et al., 2024; LIU et al., 

2024). O amprólio é um derivado da pirimidina 

que atua na inibição dos estágios assexuados 

iniciais (merontes) de Eimeria spp., impedindo 

sua diferenciação em merozoítos. Pode ser uti-

lizado tanto como medida preventiva quanto te-

rapêutica. Entretanto, seu uso em altas doses e 

por período prolongado deve ser monitorado, 

pois o amprólio é antagonista da tiamina (vita-

mina B1) e pode causar quadros de poliencefa-

lomalacia em pequenos ruminantes (KEETON 

& NAVARRE, 2018; BANGOURA et al., 

2022). 
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O decoquinato é um derivado da quinolona, 

também considerado um coccidiostático pre-

ventivo. Possui ação sobre os estágios de espo-

rozoítos e merontes de primeira geração, blo-

queando o transporte de elétrons no citocromo 

B e metabolismo da mitocôndria. Já as sulfona-

midas são antibióticos com ação coccidiostática 

e coccidiocida, que atuam tanto nos estágios de 

esquizontes quanto estágios sexuados de Eime-

ria spp. Seu uso prolongado pode ser necessário 

para a obtenção de bons resultados. Os ionófo-

ros (monensina, salinomicina e lasalocida) tam-

bém possuem ação coccidiostática e coccidioci-

da, atuando sobre esporozoítos e merozoítos ex-

tracelulares. A monensina e a lasalocida são 

principalmente utilizadas para tratamento de 

Eimeria spp. em ruminantes, entretanto, é im-

portante ressaltar que a monensina é tóxica para 

caprinos e ovinos quando em doses acima do 

preconizado, além de não possuírem sinergis-

mo com outros fármacos como as sulfonamidas 

e cloranfenicol (BANGOURA & BARDSLEY, 

2020). 

A profilaxia da eimeriose baseia-se princi-

palmente na interrupção das vias de transmissão 

do coccídio, objetivando reduzir a contamina-

ção ambiental e, consequentemente, o número 

de indivíduos infectados (BANGOURA et al., 

2022). Recomenda-se a quimioprofilaxia com 

coccidiostáticos diluídos na água, leite ou ração 

(ODDEN et al., 2018).  

Recomenda-se a adoção de boas práticas de 

manejo e higiene, incluindo instalações bem 

ventiladas, se possível, com incidência solar di-

reta, com a finalidade de reduzir a umidade lo-

cal, remoção periódica das fezes e utilização de 

pisos vazados para evitar o acúmulo de urina e 

fezes (CARRAU et al., 2018; KEETON & NA-

VARRE, 2018; BANGOURA & BARDSLEY, 

2020; LIU et al., 2024). Nos casos do uso de ca-

ma nas baias ou apriscos, é importante que esta 

seja trocada com frequência para evitar umida-

de. Os oocistos de Eimeria spp. apresentam alta 

resistência a condições ambientais e podem a-

presentar viabilidade por pelo menos um ano, 

especialmente em condições favoráveis, como 

ambientes com alta umidade e ausência de inci-

dência solar, condições comumente observadas 

em sistemas intensivos de criação (LIU et al., 

2024).  

Em áreas internas, como em sistemas de cri-

ação intensivo, pode-se realizar a desinfecção 

com desinfetantes físicos ou químicos. A expo-

sição direta dos oocistos à luz ultravioleta por 

várias horas, assim como a altas temperaturas 

(por exemplo, acima de 39 ºC por longos perío-

dos) parece exercer efeito negativo sobre sua 

viabilidade. O hipoclorito de sódio a 6% ou em 

concentrações superiores mostra-se eficaz 

quando em contato com superfícies por período 

de no mínimo 2 horas; adicionalmente, cresóis 

e clorocresol podem ser utilizados (BANGO-

URA & BARDSLEY, 2020; BANGOURA et 

al., 2022). Em virtude da transmissão fecal-oral 

do coccídio, torna-se essencial a higienização 

diária dos comedouros e bebedouros, além de 

organizá-los a fim de evitar que os animais de-

fequem no seu interior. O fornecimento de água 

de qualidade aos animais também reduz as 

chances de infecção e, aliado a uma dieta de 

qualidade, contribui para a manutenção de um 

estado imunológico eficaz (LIU et al., 2024).  

Considerando que os animais adultos são as 

principais fontes de infecção para os jovens, a 

separação dos animais por faixa etária e estágio 

de produção é importante (MONTEIRO, 2017). 

Os animais jovens são mais susceptíveis à in-

fecção por ainda não apresentarem imunidade 

adaptativa contra infecções primárias, o que po-

de resultar em quadros graves e até mesmo óbi-

to dos animais (KHODAKARAM-TAFTI & 

HASHEMNIA, 2017). O controle sanitário de 

outras enfermidades no rebanho contribui para 

reduzir os desafios ao sistema imunológico dos 
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animais. Além disso, é importante reduzir a ex-

posição dos animais a condições de estresse, co-

mo transporte, mudanças bruscas na alimenta-

ção, superlotação no piquete ou aprisco e condi-

ções climáticas adversas (LIU et al., 2024).  

Em sistemas extensivos de criação, pode-se 

aplicar o manejo rotacionado da pastagem, com 

a finalidade de evitar altas densidades de oocis-

tos nas áreas destinadas à alimentação animal e, 

consequentemente, reduzir a pressão de infec-

ção pelo coccídio (BANGOURA & BARDS-

LEY, 2020; ODDEN et al., 2018). De forma ge-

ral, as medidas profiláticas não objetivam eli-

minar totalmente o coccídio do rebanho, mas 

favorecem infecções com baixa carga parasitá-

ria e, consequentemente, melhor resposta imu-

nológica do hospedeiro, principalmente tratan-

do-se de casos de infecções primárias em ani-

mais jovens (BANGOURA & BARDSLEY, 

2020). 

 

CONCLUSÃO 

Pode-se concluir que a eimeriose é uma im-

portante doença em pequenos ruminantes, afe-

tando principalmente os animais jovens e cau-

sando prejuízos econômicos para as proprieda-

des. Por ser uma doença que necessita de con-

trole sanitário, ainda há dificuldade em seu con-

trole. É necessário conhecer novas formas de 

tratamento e de levar conhecimento à popula-

ção, principalmente aos pequenos produtores 

que são atingidos em suas pequenas produções.  
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